


])orn1ente 

Sob um doce! de rosas a:lorantcs 
adormecêste, pálida, a s, nl1ar; 
embalava-te uu1 éco de dcsca ntes, 
e beijava· teu m raio a~ luar ..• 

Tremiam tenras bastes fl utuantes 
e a bri•a fagneira, ao perpa,S•tr 
nas pétalas das rosas pertu•_b .. ct .,, 
em fragancía de sonho as [ez ba1br . .. 

Eu vi-te assim, Mulher! \'ib1 ando o plétro 
Na lira de oiro modulei um eimto, 
O dolorido carme dum espétro · · · 

Caia 0 algente rócio da alvorada, 
e v; em ti o divinal encanto, 
duma livida rosa 'inda orvalhada! 

1931 
VINHA DOS SANTOS 

------···-----
A ALA DOS NAMORADOS 

A antiga casa editora da ca
pital do sr. João Romano Tor
res & C.ª, da rua Alexandre Her· 
culano, n." 70 a 76, a~aba de 
lançar no mercado mais un~a 
cbra importante, além das mui
tas de que já é editor 

E' A Ala dos Na111oradus, ro
mance historico devido á bri
lhante pena de An~onio de Cam· 
pos Junior, o escntor por exce
lencia que fundando-se na nossa 
historia nos apre~enta quadr?s 
de l11aravilhosa grandesa patna. 

A Ala dos namorados, que 
está a ser publicada ef!l edisão 
ilustrada é um verdadeiro b11ou 
de edição, saindo aos tomos se
manais de ) 2 paginas, em ma
gnifico papel e tipo novo com 
ilustrações referente~. 

Chamamos a atenção dos 
noss0s leitores para este novo 
romance e para o catalogo desta 
Empreza, onde ha obras de gran
de valor por preços relativamen· 
te modicas. 

Nesta redação está patente n 
r. º fasciculo que pode ser visto 

. yara avaliarem do que afirma
mos. -----···------
TERRAS PORTUGUESAS 

ARQUIVO HISTORICO-COROGRAFICO 

Baptista de Lima vai editar 
uma Corografia Historica Po~
tuguesa, arquivando e vulgan
zando obras raras e esgotadas e 
manuscritos importantes, devi
damente revistos e anotados 
para esclarecimento público e 
brilho da verdade historica. 

O r.º volume constará da 
reedição e estudo critico da ccMe· 
mória sôbre os Forais• das Ter· 
ras Portuguesas, de Franclim, 
edicão da Academia de Sciencias 
18 ~ 5. A obra será ex purgada 
dos erros que contêm, e a e~a 
seguir-se-á a da cópia dos Forn1s 
das Terras de Portugal. 

Este Arquivo Histórico-Co
rográfico, muito util a todús os 
estudiosos e de grande interêsse 
para as Terras Portuguesas, terá 
uma edicão limitada á assinatura 
e com destino exclusi,-o ás bi
bliotecas ou arqui\'OS municipais 
e escolares, bibliofilos, profes
sores, acad~miws, etc. 

... 
Cad,1 fasciculo, de 16, )2, ou 

6-t- p5ginas, custará 2.:i50, 5.-:;oo 
ou 1 n,...,oo escudos, franco de 
porte e á co!:irança. 

Desde já se aceit:un assina
turas. Dirigir toda a correspon
dencia a Baptista de Li na, pu
blicista e jornalisu, Pà';o.i de 
Varzim. 

Dam 1S em outrn lugar o 
:rnuncio da obra. 
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LEIAM, INTERESSA A TODOS 

Deu-se, no domingo passado 
uma interess:rnte comedia, ha 
muito desejad~1, no lugar de Pi
nhote, e de grande necessidade 
que, apezar do produto (por nin
guem desej ,1do) cair apenas den
tro dalguns sacos, foi de gra:-ide 
utiliJJde para todo o lugar, e 
para muitas pesso.::s mais. -Mas 
para que melhor fiquem a saber 
ex pomos o caso. 

-Desde ha muito que cer
tos cavalheiros, de füra da aldeia 
tidos por g r a n d e s valentões, 
(pelo menos um) mas não pas
sam10 duns «importunos bufõesll, 
vem e s c a n d a 1 i z a n d o com 
o seu procedimento, o povo 
desta aldeia, e até provocando, 
com cantigas dialogadas, os ra
pazes pacátos do lugar de Pi
nhote. 

Estes, viam, ouviam, so
freram, até que não podendo 
suportar mais, expulsaram a páu 
os discolos do lugar, como Jesus 
Cristo expulsou os judeus da 
Sinagóga. Era uma necessidade 
porque assim o exigia a moral 
publica, pois além dos disturbios 
arrelias e até prejuisos que o fra
co tecto deles causaram a outros 
tectos, vinham com público es
candalo juntarem-se a criaturas 
de moral baixo e degradante. 

-Nunca as maos vos doa, 
rapazes! 

Procedestes oem, e ficai cer · 
tos de que toda a aldeia onde se 
deu o CINEMA, aquela a que 
pertencem os espancados, e até 
a propria familia deles estão con· 
tentes e satisfeitos por eles apa
nharem, dizendo: 

Havia de ser mais, havia de 
ser mais! 

Isto é o que se ouve a toda 
a gente de bom senso, e é uma 
grande prova contra os desor
deiros. 

Escusado srá l em b r a r ás 
ex.mas Autoridades de dar meia 
duzia de ccbôlos>) a estes perturba
dores da ordem e da moral, se 
por acaso eles tiverem ainda o 
descoco Je as encomodar para 
que outros sejam castigados, e 
o mesmo tarnbem, a quem quere 
propor-se para os defenderem. 

E' do mesmo jaez. 
Mas as ex.mas Autoridades 

sabem mui to bem que ás v ~zes 
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são mais pre-:isJs ... (no lombo) 
do que o pao no estórnago, por· 
que se dessem ou \·idos a essas 
creaturas, teriam de ser encorno· 
dados diariamente, e os- farma
ceuticos não fariam mais do que 
emendar cabeças. Assim, so 
dão que fazer a uns. 

-Agora vão dizer lá p;; ra 
a terra. Nao ha ninguem que se 
nos chegue! Meus caros, não 
irritem nem provoquem com 
suas soberbas os outros, porque 
de mais força era ccGoliaS>J e 
foi derrubado. 

Olhem: façam o mesmo por 
causa de quem concorreu para 
que apanhassem. E' melhor vi
rem, distrairem-se e, á hora, irem 
para suas casas. Façam assim, ~ 
serão mais felizes. 

(UM ASSINANTE) 

(~am inltos publleos 
Sobre este assunto daremos 

aos nossos leitores no proximo 
numero em iditorial um artigo 
para o qual desde já chamamos 
a atenção dos noss.Js leitores. O 
assunto é palpitante. 

-----·,···------
Saudações 

29-10-931, 

A' minha bondosa irmã, com 

muitos beijus. 

Arvores, vesti vossa linda folhagem! . . • 
Cobri-vos ó prados de verdejante~ côrcs! .. 
E vós lindas, belas e viq~inais flô res, 
Nascei mui.~·içosas em vossa racnagém!. . . 

Lentamente, em bandos, gol;>eando a arágen 
Paos .. i pass~rinhos, dos bósques cantores! •.• 
Tambem pombas brancas, p'ra tecer louvores 

Deveis vir hoje em grande e :-..legre romagem! •• . 

De minha querida Irmã, hoje é dia de anos 
E eu queria caDtar-lhe o sett festivo dia 
Como ao som da lira, antigos Romanos. 

Oh! vem, pois, em meu fal"Or bela cadencia 
Ajuda-me, a bem cantor, com harmonia: 

Sua bondade, seus Encanlos, sua foocencia!, .. 

Porto. Outubro de 193 l 

Francisco D. L. de Vasconcelos. 

------···,------
LICENÇAS PARA ALAMBIOUES 

Previnem-se os interessados 
que tem de munir-se, na repar
tição de Finanças, das respecti
vas licenças para o funciona
mento de alambiques. 

-----····------&oivcrsario 
Completou no dia 29 do 

corrente 14 risonhas primaveras 
a gentil menina Maria do Céu 
Loureiro e Vasconcelos, inteli
gente aluna do 4.0 ano do Curso 
Geral dos Liceus, filha querida 
dos nossos conterraneos Sr.ª D. 
Turibia da Rocha Loureiro e 
Vasconcelos Sr. Manoel C. F. 
Vasconcelos, dignissimo oficial 
do exército e contabilista, resi
dentes na cidade do Porto, a 
quem apresentamos as nossas 
felicitações. 

TIR \~I .\, OPRESSlO 
E · · · FEllOCID.\OE 

!f"ão luí tirania mais 
vil" não ha opressão 
mais odienta, não há 
feroeidade mais im
plaeáv(~f do~que a tira
nia, a opressão e a 
ferocidade dêsse ban
do j~1eoblno, {l!arti
do IJe1noerátieo) que 
se diz liberal para 
melhor an1ordaea1• a 
libe1•dade dos outros 
((Ue se diz livre-pen
sado1• para impedit• 
que os outros pensem 
que se diz republica
no, apenas pa1•a desa
e1•editar e infamai• a 
Repóbliei1>J. 

(Palavras de Ribali de Carvalho, 
Director do jornal~A Republica». ______ .. _____ _ 

FOOT-BALL 
Como estava anunciado visi 

tou -nos no passado domingo 2 5 
o Club Desportivo Darqu-:ns, 
que jogou com o Espozende S 
Club no Campo d' Abrigadeira 
saindo vencedor o grupo loca 
por 7 bolas a o. 

Este desafio decorreu de
baixo de um dominio constante 
do grupo local sobre o seu a
dversaria, pois no curto espaço 
dos 2 5 rnin utos iniciaes já tinha 
coládo nas rêdes Darquenses 
bóias. 

Na segunda parte os locaes 
enfiaram a 7.ª e ultima bola 
parecendo-nos que dahi em dean· 
te se desinteressaram da luta. 

Este resultado tambem se 
deve em parte a má orientação 
guarda de redes Darquense. 

O nosso grupo encontra-se 
em explendida form e a con
nuar assim fará tremer qualquer 
grupo da provincia. 

O que é de lamentar é a 
pouca calma de um dos jogado
res locaes que nêste desafio pro
cedeu incorretamente para com 
um adversario. Scen as destas 
não dignificam a terra e não con· 
dizem com a fama que Espozen
de tem de ser uma terra hospi
taleira e o seu povo bom. Co
nheceiTIOS o dito jogador de per
to e têmo-lo como um rapaz 
educado e crêmos que procedeu 
debaixo duma grande tensão de 
nervos, pois confessou-se-nos 
arrependido do gesto que prati
cou. Aconselhamos-lhe para fu
turo mais calma para bem do 
grupo e da terra que representa. 

E' digno de lamentar tam
bem, como urna pequena parte 
d'assistencia se dirigiu a um ou -
tro jogador local, e que não está 
certo. Porque para repreender 
um jogador ou expulsar do cam-
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!MPERl'tllAVEIS. • SlAIJl> 

Gr.rndc mJrc.1 amer:.: ma a di- 1 

nheiro e a pres~.1.,.-""l •' " 

Sola i.Qgastav.zl brukman 

Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto ~ * * 
~Jào se gasta, não escorrega, 

C\'it:t a chuva e o frio, 
. . defende a saude e a algibeira .. 

PEDIDOS aos CONCESSlON~RIOS 
)9-Cancel.1 \Telha-PORTO 

' • 
: t'Í-nqni nas Si n~·er 

p 1ra coser venJc·11-~c a rr011to 
p.1gamrnto e em prestações no 
Chie l\ui-;iense, estabelecimento 
de far.end.ts de gn)ilio [<e1:1-
Q-1 QdiZ::3, n1.1 d' Arcma-F ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 a nos. 

Dar-lhe a prefcrt!ncia é ser 
bem sen·ido . 

Assinai O lt~roz~~OE~~E! 

CAFE RESTAURANTE SUAVE-MAR 

~ECIRILO MIRANDA 
llua. i.º de Dezembro, t O, t t e t ~ 

~SPOZEN':L>'.E: 

Tudas as pessuas que desejem comoditlacle, con
forto e explendido serviço de cosi11ha: ll.l'ocure es~e bem 
montado café restaurante na rua prrncip·ll da vila,. _na 
!llais elegante artéria. Tem o~ n~elhor~s vmhos ~la regiao, 
1inos do Porto, frutas, etc. Iu~talaçoes propnas com a 
rnaiul' limpeza e preços rasoave1s. 

Experimente o pulJlico. 

MENDONÇA, L~dª 
Cotn pra e venda de f>ropriedades 

Colocação de capital sôbre hipotecas 

Pl{EDlf)S OE llENül~iENl~O 
Venrlem-se de diferentes preço:;;, em todos os brt!'ros da ci~ade, de 

c11nsll'Ul;âo nntiga e moderna e bem ass.1m rnm1di1.H 

propt•ia", desde as m:1i.., mod~stas ás .mais 1 u x.u.';sn~; 
Oaint11 s e Terren is para cnnstl'U<; ti> em L1sb )<\ e ai 1 edtn e<:, 
~ Faeilita-~e o !J:1gnmenl0. 

cl)mo estamo" encarreg,.dos d . .1 veudtt dei 11911Jtl§~Jwas 
P"ºl•rled:ides, qnr. não são na sna maior parte, .ªº~u~carl~s n~~ J,01'1~~1~, 
; os Ex mo• Clleotss q11e o desejf'm, potlr.m con:su1ta1 no:s no:-SQ:s esi;rt-
1 orios os, os re;lstos de_1>ro11rledades que temos para.veo~~' ou 
quando 0 não possam fazer, uós encarregamos. logo qne nos seJa. sohc1tado, 
dt" waudar notas detalhadas das propriedades, que esteiam dentro 
do sen orç:imento. d 

o elledte c1ue eomprarJ1tropdedades por Jutermedlo a 
oo-.-acasa, evita muito tntbalho e pe~·da de tempo qne naturalmente lhe 
faz falt:i aos seus afozere~ e ne pode ale ~r~zer .,rt•jtllsos muito supe
ríoi·r.s a diminuta co1wssão a pagar ao escrito1·10~ pois or,::ao_lz:uuos toda 
a doc1tme 11 tação, qt1e sutunetemos a apreclaç;10 d<t nosso 
avd.railo pela qual se ve1 ific,,m os e:1c<1rgns da propriedade, quer es~e
·1m eou 11,j,) 1·tigisl 11lth 11:1 r.~pe~·iva ConsPrvatona rn1s '.1lg1~1~s ha q11n nao 
J ·t-ao rerr1 ·tad >º o 1111·~ aerinlet:i.l mu tas vez·'.:' com co11tr1hu1.;oc1s em atraw, 
e~ 0 ~ '" • 1 · t 1 et · ate. QLHtHI 1 :1 p1·op1·1e.la.l;1 "st:;a oucrada com loro:;, llPO ee.1~, pen wre_~, i;. 
ti· tamus d:t !lilla t·e11tlotsiio e e tnc<'l:lme i1t1•-, ftcaurlo assim :.:a
rantido ~OSl'Pgo Jos 11os~us cliPntes. a qnPm fic'.!_mos ligados moralme~1te, 
eow a t:crteza tle (fllC no futuro ll1e uao aparecem embara· 

:e> X !~ ~ E :1: ~ C> 
Empresta-se sôbre hipotecas de p1·op1•ie

dades 

M e n d o n ç a, L. da 
ROSSIO, 74-1.º, LISBOA-Telefone 2.704C. 

1 

l 

1 
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PoRTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENT !FICA 1 

llh•lgi da por Augusto ~lartins, Claudlo Basto 
& Ped1•0 ~ itorino e eolaborada pelos me-

lho~es Eseritcu•es po1•tugueses 
C'.mte'!l: Li teratnra; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia 
Historia; Arte; Educação e Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação liter:1ria 
e scientifica, tanto nacional como estranjeíra. Publica Inéditos; trata de Monu
mentos, Mnseus, Qnadros; Artistas e Escritores, reune materíaes etnograficos 
versa. com particular atenção, a nossa Lingna (Português prático, Probiemas de 
portuguê3 Linguagem tencnica: médica botânica zoológica, quimica, tisica, etc) 
E~tuda a Terra, o Povo, a Lingna de Portugal~ e regista o labor literário 
sc1ent1füo e artistico de sens Homens e Academias. 

Publi~a-se em Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fasciculos de 64 paginas em geral. 

~ssfo:ltura (por anc): 
PREÇOS 

Portugal continental e insular 15$00 
Colonias Portnguezas 25800 
Brasil 106000 reis 
Hesp:mha 20600 
Outros países LO. 6. O 

Pagamento adiantado. l'tfuito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Administraç:io, em carta registada ou cheque, a importancía de sua assina
tnra, com o que poupará dcspezas e~cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
cubrança. 

Numero avulso-Preço varievel dependente do numero de paginas. 

l{edacção e Adn1inistração - Rua dos Mar
tires da Liberdade, 178, PORTO Portugal 

1.,elefone 2798 
---- --·----·---------------------

Livros e artigos escolares..,...,. Vendem-se 
na rfipogTafia 
l~spozende. 

do ESPOZENDENSE-


